
Eco: estudantes de Brasília concordam com paulistas mas são favoráveis à freqüência obrigatória às aulas 

O QUE OS ESTUDANTES PENSAM DA ESCOLA 

PERCENTUAL DE CONCORDÂNCIA 

"É preciso estudar, pois a escola prepara para a vida" 9O%. 
"Drogas são um problema grave nos colégios" 80% 
"0 que é ensinado deveria ser exemplificado com coisas do dia-a-dia" 79% 
"Seria bom ter atividades diferentes, como teatro, dança etc" 790/0 

"Os professores deveriam ter aulas de comunicação para dar aula direito" no/0 

"É mais fácil prestar atenção quando o professor brinca com a classe" 744 

"A escola me prepara para discutir vários assuntos" 68% 
"Há matérias que não servem para nada" 68% 
"Seria melhor se pudessem opinar na maneira que as aulas são dadas" 6 01 o 
"Seria melhor se os estudantes pudessem pensar mais a respeito das coisas, e não elas que viessem prontas" 50% 

Alunos questionai-h' ensino tradicional 
Pesquisa com 3.026 estudantes paulistas 
evela que adolescentes querem aprender 

coisas práticas, do dia-a-dia, na escola 

Anderson Schneider 

s adolescentes têm mais a 
dizer sobre a escola em que 
estudam do que imagina-

)iam pais, professores ou direto-
tes. Eles não têm dúvida de que é 
Importante estudar, acham que a 
escola é útil e gostam de freqüen-
tá-la. Mas não fazem apenas elo-
gios. A maioria mudaria muita coi-
a no jeito de ensinar se tivesse al-

gum poder para isso. 
Uma pesquisa conduzida pela 

mpresa paulista CPM Marketing
fesearch, esearch, em maio deste ano, 
mostra que os estudantes não ape-

as recebem as matérias, estudam 
tentam passar no vestibular. Eles 
ensam sobre a escola. "Eles ques-
ionam tudo, querem mais espaço 

1Rara falar", explica Oriana White, 
coordenadora do estudo. 

A afirmação explica porque 83% 
estudantes dizem que inventa-

fiam outra forma de ensinar as ma-
térias. Oriana explica que os alu-
nos não costumam duvidar do que 
professores e diretores sabem. En-
tretanto, preferiam pensar mais 
sobre as maneiras com que gosta-
iamde aprender. "Eles reclamam 

:que a atual forma de ensino os dei-
ia cansados porque não parece ter 
utilidade prática", conta ela, 

Foram 3.026 estudantes entre-
wistados em São 
pulo, a maioria 

e escolas parti-
culares, de das-
1e alta e entre 16 

17 anos. Na 
primeira parte 
la pesquisa, os 

entrevistadores 
"criaram três 
grupos, que dis-

-tutiram a rela-
*pção com as es-
ocolas. Desses 
grupos, foi tirada a base para o 
*questionário, feito de várias frases 
4com as quais os estudantes deve-
:riam concordar ou não. 

O perfil que surge das respostas 
-ião é animador. Algumas cobran-

kas não são novidade para especia-
istas em educação. Ao contrário, 
'ão consideradas como a base da 

educação moderna. Mas, aparen-
temente, ainda não chegaram à 
maior parte das escolas. 

7,0ROGAS 
o Uma delas é refletida pela frase 
e o que é ensinado deveria ser 
exemplificado com coisas do dia-
a-dia" — 79% dos entrevistados 

(concordaram com ela. Foi a tercei-
ra mais votada, atrás apenas da 
que afirma que estudar prepara 
,Para a vida, e de uma que trata da 

Iligrande preocupação de pais, estu-
fflantes e professores: a droga nas 
*4:escolas. 

"O adolescente hoje é muito crí- * mtico, ele não aceita mais a simples 
*imposição de conteúdos", diz Leo-* *nardo Fraiman, mestre em psico 
h■gia educacional e orientador de 

ma escola paulista. "Ele quer sa- 
er o que vai fazer com aquilo que 

festão lhe ensinando". Se o profes- 
!sor não souber responder, cai ver- 
tiginosamente no conceito dos 

*alunos — um perigo para quem 
com adolescentes, sempre in-

:nlinados à rebeldia incontrolável. 
:I Essa afirmação está ligada a ou-
s:'tra das frases com que os estudan- 

tes mais concordaram: existem 
matérias para as quais eles não 
vêem utilidade alguma. Uma falha 
que, segundo Leonardo Fraiman, 
está ligada à própria origem das es-
colas. "A escola foi criada para 
uma sociedade industrial e deveria 
formar pessoas para a linha de 
produção, não um ser que pensas-
se, que criticasse", diz. 

Fraiman diz que, por esse racio-
cínio, não é de se admirar que os 
resultados da pesquisa tenham 
mostrado uma insatisfação geral. 
"A escola ainda trabalha num sis-
tema fechado, de disciplina rígida, 
sem diálogo, sem cooperação", 
afirma. A mudança tem que partir 
mesmo dos estudantes, mais críti-
cos que a geração anterior, e de 
suas famílias, que têm que passar a 
ver a escola como algo que estão 
consumindo. 

ECO BRASILIENSE 
A pesquisa foi feita em São Pau-

lo, mas encontra eco entre alguns 
estudantes em Brasília. Khamila 
Pereira Silva, 16 anos, e Ana Caroli-
na Soares Mesquita, 15, cursam o 
1° ano do 2° grau em uma escola da 
Fundação Educacional do Distrito 
Federal. Duas das principais quei-
xas das meninas estão também nos 

primeiros luga-
res da pesquisa 
paulista: os pro-
blemas de co-
municação dos 
professores e o 
desconheci-
mento da utili-
dade das maté-
rias que têm 
que aprender. 

Khamila e 
Ana Carolina 
sofrem princi-

palmente com os professores de 
contratos temporários — a solução 
que a fundação encontrou para su-
prir a falta crônica de docentes. 
"As vezes é muito difícil entender 
o que eles explicam", conta Ana 
Carolina. Outro desejo das meni-
nas é saber porque estão estudan-
do determinada matéria. "Nunca 
um professor chegou para nós e 
explicou porque a gente estava es-
tudando aquilo ou no que íamos 
poder usar o aprendizado", recla-
ma Khamila. 

UTILIDADE 
Juliana Rangel, Camila Ramos, 

Fernanda Mazali e Dalila Constan-
tino têm muito menos queixas da 
sua escola, um grande colégio par-
ticular de Brasília. "Na maior parte 
das nossas aulas os professores se 
preocupam em dar exemplos do 
dia-a-dia para que a gente entenda 
melhor", garante Dalila. 

Mesmo assim, elas concordam 
que há matérias cuja utilidade prá-
tica é difícil de entender. "Seria 
melhor se a gente pudesse optar 
por aquelas matérias que vamos 
estudar na faculdade", explica Ju-
liana. 

De escolas particulares ou pú-
blicas, num ponto as meninas con-
cordem 100%: a freqüência tem 
que ser obrigatória. "Se não fosse, 
não ia ter nem cinco alunos na 
sala", diz Khamila. Entre os paulis-
tas, 42% são contra a obrigatorie-
dade. 

"O QUE É ENSINADO 
DEVERIA SER 
EXEMPLIFICADO COM 
COISAS DO DIA-A-DIA" 

Frase que teve aprovação 
de 79% dos en trevistados 

GRAMÁTICA 
A Secretaria de Educação do 

Paraná decidiu dar uma mãozinha -
para quem sofre com as regras do 
português. Criou um Tele-
gramática. O serviço, atendido 
por professores, dá respostas 
para qualquer tipo de dúvidas. 
Quem ligar, paga apenas o preço 
da ligação interurbana para o 
Paraná, mas nenhum tipo de taxa 
extra. O telefone é (041) 
225.1233 e as ligações podem ser 
feitas das 8h às 18h. 

O Brasil é o país que mais teve: 
projetos selecionados para a Expd 
2000, que será em Hannover, na 
Alemanha. Foram 13 até agora. 
feira, que acontece entre os meses
de junho e outubro, pretende 
mostrar novos caminhos para o 
relacionamento entre o homem, a, 
natureza e a tecnologia. Um dos 
projetos brasileiros selecionados é 
o Biblioteca Viva, financiado pela 
Fundação Abrinq. O programa 
instalou 93 bibliotecas em 12 
cidades brasileiras. 

EXPO 2000 

RATOS 
1 	Ratos de laboratório expostos 

a sonatas de Mozart antes e 	• 
depois do nascimento são capazes 
de aprender a completar o 
caminho em labirintos mais rápido  
e com menos erros do que 
aqueles expostos a música 
minimalista, algum tipo de barulho 
ou silêncio total. A descoberta fqi 
feita por cientistas da 
Universidade de Wisconsin 
(EUA). Os neurologistas 
responsáveis pela descoberta 
explicam que os ratos conseguem 
gravar o que aprenderam com - 
mais facilidade. Eles defendem que 
o cérebro é controlado pelo tipo 
de experiências iniciais feitas, e 
que a riqueza de experiências 
melhoram a habilidade de pensar. 

ESPANHOL X 
INGLÊS 

No ano letivo que começou esta 
semana nos Estados Unidos, 
escolas da Califórnia estão tendo 
que enfrentar um duro desafio: o ' 
fim da educação bilingüe, que 
dominou durante anos as escolas 
da regiao. Ensinar crianças em 
outra língua que não o inglês foi 
proibido por uma lei aprovada em 
abril deste ano. Cerca de 1,4 
milhão de estudantes na Califórnia 
não falam inglês. 


